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RESUMO  

Objetivou-se avaliar a viabilidade econômica de cordeiros alimentados com fenos de 

folha e pseudocaule de bananeira. Foram utilizados 20 animais, sendo 10 machos e 10 

fêmeas, com peso médio 18±0,8kg, e idade aproximada de cinco meses. Os tratamentos 

utilizados foram: feno tifton 85 (tratamento controle), feno de folha de bananeira seca 

ao sol, feno de solha seco a sombra, folha de pseudocaules seco ao sol e a sombra. Para 

a avaliação da viabilidade econômica calculou-se o custo dos concentrados, dos 

volumosos, da dieta, as despesas totais, e o custo do peso vivo. Foram calculados 

também a receita bruta, receita liquida, lucratividade e taxa de retorno. O valor 

encontrado no custo do concentrado utilizado nas dietas com feno de pseudocaule sol e 

sombra foram superiores aos demais tratamentos (R$ 2,37 e R$ 2,30, respectivamente). 

Já no custo dos volumosos, os fenos secados ao sol (folha sol e pseudocaule sol) 

apresentaram os menores custos, sendo R$ 0,32 para o feno de folha sol e R$ 0,43 para 

os fenos de pseudocaule sol, o feno do tratamento controle (Tifton 85), apresentou o 

maior valor por quilograma, sendo R$ 1,31. Ao analisarmos a despesa total, observamos 

que os fenos com coprodutos apresentaram valores inferiores ao tratamento controle. A 

receita bruta das dietas com feno de pseudocaules apresentou valores similares a dieta 

controle (R$ 82,00 pseudocaule sol, R$86,00 pseudocaule sombra e R$ 85,00 feno 

Tifton 85). Observando os principais indicadores de viabilidade econômica (receita 

liquida, lucratividade e taxa de retorno), as únicas dietas viáveis economicamente foram 

as contendo fenos de pseudocaule, já que as demais, apresentaram valores negativos. Os 

fenos de pseudocaules apresentaram valores de R$ 21,00 e R$ 28,00 na receita liquida, 

25,15% e 33,51% na lucratividade e 33,61% e 50,40% na taxa de retorno (pseudocaule 

sol e pseudocaule sombra, respectivamente). Dessa forma, é possível concluir que a 

substituição do feno de tifton por feno de pseudocaule de bananeira foi viável 

economicamente para a alimentação de ovinos em confinamento. 

 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; Confinamento; Custo da dieta; Margem 

líquida, Ovinocultura. 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the economic viability of lambs fed with banana leaf and 

pseudostem hay. Twenty animals were used, 10 males and 10 females, with an average 

weight of 18±0.8kg, and an approximate age of five months. The treatments used were: 

tifton 85 hay (control treatment), sun-dried banana leaf hay, shade-dried leaf hay, sun-

dried and shade-dried pseudostem. To evaluate the economic viability, the cost of 

concentrates, forages, diet, total expenses, and the cost of live weight were calculated. 

Gross revenue, net revenue, profitability and rate of return were also calculated. The 

value found in the cost of the concentrate used in the diets with pseudostem hay sun and 

shade were higher than the other treatments (R$ 2.37 and R$ 2.30, respectively). In 

terms of roughage, sun-dried hays (sun leaf and sun pseudostem) had the lowest costs, 

with R$0.32 for sun-leaf hay and R$0.43 for sun pseudostem hays, of the control 

treatment (Tifton 85), presented the highest value per kilogram (R$ 1.31). When 

analyzing the total expense, we observed that the hays with by-products presented lower 

values than the control treatment. The gross revenue of diets with pseudostem hay 

showed similar values to the control diet (R$ 82.00 sun pseudostem, R$ 86.00 shade 

pseudostem and R$ 85.00 Tifton 85 hay). Observing the main indicators of economic 

viability (net revenue, profitability and rate of return), the only economically viable diets 

were those that included pseudostem hay, since the others showed negative values. 

Pseudostem hays presented values of R$ 21.00 and R$ 28.00 in net revenue, 25.15% 

and 33.51% in profitability and 33.61% and 50.40% in return rate (pseudostem sun and 

shadow pseudostem, respectively). Thus, it is possible to conclude that only diets with 

pseudostem were economically viable for feeding sheep in confinement. 

 

 

Keywords: Alternative foods; Diet cost; Feedlot; Net Margin, Sheep. 
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1. Introdução 

Na criação intensiva de ruminantes, os gastos com alimentação representam um 

dos principais componentes do custo de produção, podendo oscilar entre 30 a 70% dos 

custos, dependendo da atividade e tipo de exploração. A busca de alimentos alternativos 

e de baixo valor comercial, como os resíduos e subprodutos agrícolas, representa uma 

forma de minimizar os gastos com alimentação (CÂNDIDO, 2008). 

A ovinocultura tem aumentado no território brasileiro, em 2019 o rebanho de 

ovinos no Brasil foi de 19.715.587 milhões de animais, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGEa, 2020). De acordo com a Produção da Pecuária 

Municipal, (PPM) do efetivo total, 68,5% estão concentrados na região Nordeste do 

Brasil (IBGEb, 2020).  

A viabilidade da utilização dos diferentes coprodutos da agroindústria na 

alimentação de ruminantes é uma forma de reduzir os custos com alimentação, além de 

dar destinação final a resíduos causadores de impactos negativos ao meio ambiente. 

Produtores rurais e pesquisadores vem buscando alternativas para a substituição dos 

componentes utilizados na alimentação animal tradicional, sem alterar a produção, de 

forma a minimizar os custos e viabilizar maior lucro (RODRIGUES, 2021). 

De acordo com Ribeiro et al. (2007), a utilização de alimentos não convencionais 

tem ganhado espaço com o decorrer dos anos, com o objetivo principal de atender as 

dificuldades que os pequenos produtores encontram para alimentarem seus rebanhos, 

isso por que, muitas vezes o custo da alimentação dos animais pode vir a ser um 

impeditivo para a criação dos animais independente do sistema. Angulo et al. (2012) 

afirma que a utilização de coprodutos auxilia o meio ambiente, pois evita que estes 

sejam descartados de forma inadequada. 

O Brasil faz parte dos principais produtores mundiais de frutas, com relevância 

para o crescimento no setor de indústrias processadoras desses alimentos. Estas são 

caracterizadas por gerarem volume considerável de coprodutos ao longo do processo 

produtivo, os quais apresentaram potencial para uso na composição da dieta dos 

animais, entretanto é necessário o conhecimento do teor nutricional (SILVA et al., 

2017). 

De acordo com a Produção Agrícola Municipal (PAM), o Brasil registrou no ano 

de 2019, 6.812.708 milhões de toneladas de banana (IBGEc, 2020). Segundo Santos 
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(2019), as regiões Nordeste e Sudeste são destaque na produção da fruta, representando 

juntos cerca de 65,8% da produção nacional. 

A cultura da banana gera grande quantidade de coprodutos após a colheita da 

fruta, sendo considerados os mais importantes em termos de volume gerado e de 

potencial fibroso sendo os mais importantes, o pseudocaule, a folha e o engaço 

(SOFFNER, 2001). Apesar da potencialidade do uso de resíduos da bananicultura na 

alimentação de ovinos, ainda existem poucos trabalhos que avaliaram a viabilidade 

econômica dessa prática zootécnica. E tal avaliação é extremamente importante para 

indicar aos produtores rurais, sua viabilidade dentro do seu sistema de produção. 

Objetivou-se com o presente estudo avaliar a viabilidade econômica da 

substituição do feno Cynodon spp. por feno de pseudocaule ou feno de folha de 

bananeira secos ao sol ou à sombra. 
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2.  Revisão de Literatura 

2.1.  A ovinocultura no Brasil 

A ovinocultura passou por transformações desde a década de 1990. O aumento 

do poder aquisitivo, a abertura do comércio internacional e a estabilidade monetária 

trouxeram um cenário favorável para o desenvolvimento da atividade no território 

brasileiro. Houve um crescimento contínuo no número de animais na região nordeste, 

ultrapassando a região sul em meados da década de 1990 e tornando-se o novo centro 

produtor de ovinos. (VIANA, 2008). 

Os rebanhos de caprinos e ovinos ampliaram 17,5% e 7,09% respectivamente, 

no período entre 2015 e 2019. Apesar de reduções do efetivo em algumas regiões do 

país, o Nordeste destaca-se com o melhor desempenho, onde demonstra maior 

crescimento e ganho de participação em ambos os plantéis, com 94,5% e 68,5%, 

respectivamente, para caprinos e ovinos, mantendo a tendência de expansão desses 

animais nesta região, e compensando a redução observada em outras regiões produtoras 

(IBGEa, 2020).  

Analisando o mercado, a atividade da ovinocultura como cadeia produtiva 

possui grande potencial de expansão e surge como alternativa para integração com 

diferentes tipos de culturas. As características dos animais, como o pequeno porte, a 

docilidade e a adaptação fácil, favorecem a consorciação. Logo, revela a existência de 

oportunidades para produtores interessados em intensificar e racionalizar o uso da terra, 

com intuito de gerar valor e renda adicional (SILVEIRA, 2017). 

A ovinocultura no Nordeste brasileiro é expressiva e ao mesmo tempo o Brasil 

é grande produtor de frutas, dentre as principais, a banana. O país é o quarto produtor 

mundial de bananicultura, e exporta apenas 1% do que é produzido. A maior produção 

dessa fruta se encontra no Nordeste do Brasil, bem como grande parte das ovinoculturas 

do país (CLEMENTINO, 2008; SALATI, 2021; SEAPA, 2021; SILVA et al., 2017). 

A estacionalidade produtiva de forragens de boa qualidade, assim como a 

necessidade de atender a produção de ruminantes no Nordeste brasileiro, impulsiona os 

produtores do semiárido a buscarem alternativas alimentares para os seus rebanhos. 

Além disso, a alimentação é o item que mais onera a estrutura de custo de produção e 

uma solução que convém é a utilização de coprodutos da agroindústria como 
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ingredientes na formulação de dietas na alimentação animal (DURMAN, 2015; 

SANTOS et al., 2011; VIDAL et al., 2004). 

A inclusão de coprodutos na alimentação de ruminantes é vantajosa para o 

produtor rural, pois em muitas situações reduz os custos com a alimentação, geralmente 

mantém a produtividade e a qualidade dos produtos, desde que as dietas sejam 

balanceadas para atender as exigências nutricionais dos animais. Embora em alguns 

casos possa haver queda na produtividade, esta é compensada pelos menores custos de 

produção, sem prejuízos a rentabilidade da atividade (OLIVEIRA; SILVA, 2013). 

A nutrição pode ser um dos principais fatores ambientais que pode influenciar a 

resposta animal que permite, em interação com o genótipo utilizado, a melhor ou pior 

eficiência no uso dos nutrientes fornecidos aos animais. Apesar deste cenário promissor 

na utilização de coprodutos para a alimentação animal, deve-se atentar para os níveis 

adequados de utilização, observando-se principalmente o teor de lipídeos dos 

ingredientes, a qualidade da fibra como também a presença de elementos tóxicos 

(BEZERRA et al., 2021; SANTOS, 2018). 

Quando falamos sobre custos na alimentação, estes podem representar até 70% 

dos custos totais de produção. Esta porcentagem pode ser maior ou menor dependendo 

do tipo de sistema utilizado, sendo que o sistema intensivo, aquele onde a atividade é 

intensificada e possui maior controle zootécnico da propriedade e dos animais, é a 

representa o maior custo para os produtores (CÂNDIDO et al., 2008). 

 

 2.2. Uso de coprodutos na alimentação de ruminantes  

O semiárido é caracterizado por condições climáticas particulares. Caracteriza-

se por um extenso período de estiagem e má distribuição das chuvas durante o ano, 

causando irregularidade no fornecimento de forragens, sendo fator limitante para a 

produção animal nessas regiões (CAMPOS et al., 2017).  

Com essa caracterização regional, a busca por alternativas alimentares baseia-se 

principalmente, na conservação de espécies forrageiras nativas ou introduzidas. No 

entanto, nenhuma alternativa é perfeita, aumentando a busca por saídas que amenizem 

essa situação, para maior suporte aos produtores objetivando melhorar a produção 

animal mesmo nos períodos de estiagem (CAMPOS, et al., 2017). 

No território brasileiro há uma ampla possibilidade de coprodutos a serem 

utilizados, no entanto, o Brasil se destaca como maior produtor de frutas do mundo com 
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destaque frutas tropicais. Em 2014, 47 % das frutas eram consumidas in natura e 57% 

processadas, cujo resíduo pode chegar a 50 % da biomassa original. O processo de 

agroindustrialização de frutas no Brasil, devido aos mercados mais exigentes, tende a 

gerar coprodutos com menos variação na sua composição química, o que é benéfico ao 

setor pecuário devido à qualidade do coproduto gerado (BARRETO et al., 2014). 

A viabilidade da utilização dos diferentes coprodutos da agroindústria na 

alimentação de ruminantes permite a destinação final de resíduos possivelmente 

causadores de grandes danos ao meio ambiente. Produtores rurais e pesquisadores tem 

buscado alternativas para a substituição dos componentes utilizados tradicionalmente 

na alimentação animal, sem alterar a produção e com o intuito de minimizar os custos e 

viabilizar maior lucro (RODRIGUES, 2021). 

Dentre todas as produções, a cultura da banana é a que mais se destaca. Sua 

cultura gera grande quantidade de coprodutos lignocelulósicos, como o pseudocaule e 

as folhas de bananeira, descartados majoritariamente nas plantações. Por ano foi 

estimada a geração de 220 toneladas de coprodutos por hectare plantado. Em 2018, a 

produção brasileira da fruta banana foi de 6,7 milhões de tonelada sendo 460 mil 

hectares de área em produção. Em 2019 o Brasil registrou produção de 6.812.708 

toneladas de banana (GOULART JUNIOR, 2019; IBGEc, 2020; PEREIRA, 2020). 

Para Padam et al. (2014), todos os coprodutos resultantes da produção de 

bananas devem ser transformados em produtos comerciais a fim de sustentar os recursos 

renováveis e fornecer rendas adicionais para as indústrias agrícolas, especialmente as de 

pequena escala, além dos benefícios já citados, a reutilização favorecerá também ao 

meio ambiente, pois será evitado o descarte inadequado dos coprodutos. 

Há várias pesquisas voltadas para o desempenho econômico e produtivo dos 

animais com a utilização de diversos coprodutos. Rizzo (2018) pesquisou os resíduos 

da produção do azeite de oliva (torta de oliva), Pinto (2017) avaliou a utilização dos 

resíduos da produção de biodiesel na alimentação de ruminantes e observou que as tortas 

residuais das sementes de pinha, graviola e maracujá, advindas da indústria de biodiesel 

e Angulo et al. (2012), caracterizaram nutricionalmente e quantitativamente resíduos de 

frutas e vegetais em um mercado da Colômbia. 
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           2.3. Analise econômica na alimentação de ruminantes 

Em razão da nova ordem econômica, os negócios agropecuários revestem-se da 

mesma complexidade, importância e dinâmica dos demais setores da economia 

(indústria, comércio e serviços), exigindo do produtor rural uma nova visão da 

administração dos seus negócios. Assim, é notória a necessidade de abandonar a posição 

tradicional de sitiante/fazendeiro para assumir o papel de empresário rural, 

independentemente do tamanho de sua propriedade e do seu sistema de produção 

(LOPES; CARVALHO, 2002).  

De acordo com o website Expert xp, receita bruta é de maneira resumida, toda 

entrada de recursos, ou seja, ela representa o total obtido com o que se está trabalhando. 

Já a receita liquida, é a receita bruta menos as despesas obtidas com o produto e/ou 

serviço analisado, ela é, portanto, muito utilizada para verificar a presença de lucros ou 

prejuízos na atividade, principalmente quando falamos de dietas.  

Outros dois indicadores de viabilidade econômica são a lucratividade e a taxa de 

retorno. De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE), lucratividade é um indicador de eficiência, representando através de 

porcentagem o ganho sobre a atividade desenvolvida. Já a taxa de retorno ou a taxa 

interna de retorno (TIR), também demonstra, através de porcentagem, a viabilidade 

econômica do projeto, indicando principalmente a rentabilidade futura. 

Qualquer atividade do setor agrícola, para se manter competitiva, deve ser 

avaliada continuamente sob o âmbito econômico. Os custos de produção da atividade, 

a receita obtida e a rentabilidade do capital investido são fatores importantes para o 

sucesso de qualquer sistema de produção. Esta análise permite a detecção do item que, 

em determinado momento, pode inviabilizar a atividade, como as oscilações de preços 

no mercado (MATOS, 1996 citado por PERES et al., 2004). 

Principalmente nas criações intensivas de ruminantes, os gastos com 

alimentação representam um dos principais componentes do custo de produção, 

podendo oscilar entre 30 a 70% dos custos. A substituição, portanto, dos alimentos 

convencionais por coprodutos, podem representar uma redução nesse gasto, 

aumentando a margem liquida do produtor (CÂNDIDO et al., 2008) 

Azevedo et al. (2013) observaram que o preço do leite pago no estado de Minas 

Gerais, não conseguia suprir os gastos dos produtores com a alimentação dos animais e 

avaliaram se a inclusão de torta de macaúba tornaria a produção mais rentável, e 
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concluíram que, apesar de ocorrer reduções no consumo de matéria seca e produção de 

leite, a inclusão da torta de macaúba é uma alternativa técnica e economicamente viável 

na substituição do milho na dieta desses animais. 

Rodrigues (2018), avaliou a viabilidade econômica de dieta para vacas leiteiras 

com a inclusão de coprodutos da agroindústria. Foi utilizada a torta de dendê, sendo 

recomendável a substituição, pois, além de não alterar os índices produtivos, aumentou 

o retorno financeiro da atividade. 

Geron et al. (2018) analisaram a viabilidade econômica da inclusão de grãos 

secos de destilaria na dieta de cordeiros confinados. Em sistemas intensivos, como o 

confinamento, o valor gasto para o fornecimento de dietas é superior aos sistemas 

extensivos e semi-intensivos, transformando os índices econômicos ainda mais 

importantes para o empreendimento. Os grãos secos advindos da destilaria podem ser 

utilizados em substituição de até 24% da dieta total sem alterar o potencial de produção 

animal, quando incluído em até 16% apresentou maior lucratividade. 

Foi avaliado a viabilidade econômica da criação de cordeiros em confinamento 

alimentados com feno e pseudocaule de bananeira, concluiu-se que ambos podem ser 

utilizados para a alimentação dos animais GERASEEV et al., 2013. No entanto, o feno 

de pseudocaule apresentou maior custo em consequência da maior necessidade de mão 

de obra para o processo e por necessidade de maior quantidade de concentrado proteico 

e, portanto, o feno de folha de bananeira apresentou-se mais viável economicamente 

(GERASEEV et al. 2013). Na nutrição animal, o uso de alimentos alternativos é uma 

ferramenta interessante para se obterem respostas positivas de eficiência alimentar e 

econômica na produção, com melhora na rentabilidade e sustentabilidade, visto que essa 

substituição pode muitas vezes ser a responsável pela viabilização do sistema de 

produção (BROCHIER; CARVALHO, 2008; FARIA et al., 2011). 
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            3. Material e métodos 

A pesquisa de desempenho ocorreu na Universidade Federal de Minas Gerais, 

no campus do Instituto de Ciências Agrárias, localizada no município de Montes Claros, 

Minas Gerais, à 638 metros de altitude, latitude 16º 43' 41" e longitude 43º 51' 54". Os 

procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal de Minas Gerais (CEUA/UFMG), de acordo com o protocolo sob 

n° 270/2016. 

Foram avaliados cinco tratamentos: controle, fenos de folha (F.SOL) ou 

pseudocaule (P.SOL) secos ao sol e fenos de folha (F.SOM) ou pseudocaule (P.SOM) 

secos à sombra. O tratamento controle recebeu feno de capim-Tifton 85 (TIFTON), 

adquirido no comércio local. Os demais tratamentos foram obtidos a partir de resíduos 

da plantação de bananas cv Prata-Anã local.  

Foram utilizados 20 cordeiros Santa Inês x Dorper, sendo 10 machos e 10 

fêmeas, com idade aproximada de cinco meses e peso médio 18±0,8kg.  

O experimento teve duração de 56 dias, sendo que os 14 primeiros foram para 

adaptação à dieta e ao ambiente. Os animais foram alojados em um galpão coberto, em 

baias de digestibilidade individuais com cochos para alimentação e água, calhas 

coletoras para fezes e urina.  

As dietas experimentais (Tabela 2) foram formuladas de acordo com as 

recomendações do National Research Council (NRC, 2007) para ganho de 200 g/dia 

com proporção de 70% de volumoso e 30% de concentrado. 
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Tabela 1. Composição dos ingredientes e nutrientes das dietas experimentais 

(Matéria Seca). 

Ingrediente (%) TIFTON FSOL FSOM PSOL PSOM 

Feno de capim-Tifton 85 70 0 0 0 0 

Feno de folha seco ao sol 0 70 0 0 0 

Feno de folha seco à sombra 0 0 70 0 0 

Feno de pseudocaule seco ao sol 0 0 0 70 0 

Feno de pseudocaule seco à sombra 0 0 0 0 70 

Milho moído 17,40 15,74 16,10 11,02 10,74 

Farelo de soja 8,450 10,07 9,710 17,03 15,40 

Calcário 0,210 0,270 0,280 0,300 0,270 

Sal mineral 3,940 3,920 4,00 1,65 3,59 

Total 100 100 100 100 100 

Composição nutricional (1) 

MS (% da MN) 90,58 88,45 89,32 87,25 84,36 

PB (% da MS) 10,98 11,65 12,17 11,97 11,81 

MM (% da MS) 6,63 11,48 11,02 12,94 11,43 

EE (% da MS) 1,97 4,53 4,01 1,24 1,07 

CNF (% da MS) 27,1 15,3 22,8 23,9 28,2 

FDN (% da MS) 53,25 56,96 49,99 49,90 47,44 

FDA (% da MS) 28,99 37,40 33,12 33,22 32,86 

(1) MS – Matéria seca, MN – matéria natural, PB – proteína bruta, MM – matéria 

mineral, EE – extrato etéreo, CNF – carboidratos não fibrosos, FDN – fibra em 

detergente neutro, FDA – fibra em detergente ácido. 

 

 

Os dados de consumo, ganho de peso médio diário, ganho de peso total e 

conversão alimentar foram obtidos do experimento realizado por Assunção (2021), e os 

resultados são apresentados na tabela a seguir. 
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Tabela 2. Médias para o consumo de matéria seca, ganho de peso total, ganho médio 

diário e conversão alimentar 

 

Variáveis TIFTON F.SOL F.SOM. P.SOL P.SOM. 

CMS (g/dia) 1.253,1 869,1 727,4 1.075,5 857,4 

CMS (g/kg 

PV0,75/dia 

111,4ª 88,9b 67,3c 86,2b 79,6b 

GPT (kg) 7,1ª 2,2b 1,0b 6,8a 6,9a 

GMD (g/dia)   128,1ª 39,2b 18,7b 122,6a 124,4a 

CA 10,2ª 18,3b 29,6c 8,6a 8,5a 

Peso Vivo 

Final (kg) 

25,1 20,2 19,0 24,8 24,9 

Adaptado de Assunção (2021). Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha 

apresentam diferença significativa pelo teste Scott-Knott a um nível de 5% de 

significância. CMS – Consumo de matéria seca. GPT – Ganho de peso total. GMD – 

ganho de peso médio diário. CA - Conversão alimentar. 

 

Para avaliação do retorno financeiro, inicialmente foram obtidos os valores de 

mercado dos ingredientes do concentrado, sendo realizada uma pesquisa em diferentes 

casas agropecuárias localizadas no município de Montes Claros entre os meses de 

setembro a outubro de 2021, e a partir dos preços obtidos, foi calculado o valor médio 

de cada ingrediente e posteriormente calculado o valor total do concentrado para cada 

dieta. 

As médias dos valores encontrados para os ingredientes presentes no 

concentrado foram: milho moído – R$ 1,48/kg; farelo de soja – R$ 3,05/kg; calcário – 

R$ 0,52/kg; sal mineral – R$ 5,75/kg. 

O valor de mercado dos volumosos utilizados no tratamento controle foram 

obtidos a partir da realização de uma pesquisa de mercado no município de Montes 

Claros nos meses de setembro a outubro de 2021, enquanto que o valor dos fenos de 

coprodutos da bananicultura foi calculado baseando-se nas horas de mão de obra 

necessárias para a fenação, os coprodutos foram doados da fazenda experimental 

Hamilton de Abreu Navarro (FEHAN), não sendo contabilizado o valor de aquisição 

dos mesmos.  

O feno de folha sol levou seis horas para atingir a umidade adequada para seu 

armazenamento, os fenos de folha sombra e pseudocaule sol precisaram de 10 horas e o 
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feno de pseudocaule sombra necessitou de 12 horas para fenação. Ao realizar uma 

pesquisa de mercado, constatou-se que o custo da hora trabalhada foi R$ 2,08.  

Para os cálculos dos custos com concentrados, volumosos, dieta total, despesa 

total com alimentação e custo do kg de peso vivo foram utilizadas as seguintes fórmulas:  

Custo com concentrado (R$/kg) = preço de cada ingrediente x % de inclusão do 

ingrediente no concentrado. 

Custo com o volumoso (R$/kg) = custo de aquisição no comércio ou custo proporcional 

as horas trabalhadas. 

Custo da dieta (R$/kg) = (custo com o volumoso x % de inclusão do volumoso na dieta 

+ (custo com o concentrado x % inclusão do concentrado na dieta). 

Custo da dieta (R$/dia) = custo da dieta (R$/kg) X CMS (kg/dia). 

Despesa total com alimentação (R$) = custo da dieta x número de dias de confinamento. 

Custo do kg de peso vivo (R$/kg) = despesa total com alimentação / ganho de peso total. 

O valor do quilograma de ovino vendido na região, foi obtido pela média do 

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), onde no período 

pesquisado estava a R$ 12,00 o quilograma do peso vivo do cordeiro. 

Os cálculos dos valores da receita bruta, receita liquida, lucratividade e taxa de 

retorno, adaptado de Azevedo et al., (2012), usando as seguintes fórmulas 

 

Receita bruta (R$) = ganho de peso total x valor do peso vivo.  

 

Receita líquida = receita bruta – despesa total com alimentação. 

 

Lucratividade = Receita liquida (RL)/Receita bruta (RB) X 100. 

 

Taxa de retorno = Receita Liquida/Despesa Total (DT) X 100 

 

Para a viabilidade econômica foram utilizadas análises descritivas. Enquanto que 

Assunção (2021) utilizou, para os dados de desempenho e consumo, o delineamento em 

blocos casualizados, e os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas a partir do teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando-se o software 

estatístico RStudio® 161 (RSTUDIO, 2016). 
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             4.  Resultados e Discussão 

A substituição do Tifton 85 por folhas ou pseudocaule de bananeira aumentou o 

custo do concentrado, mas reduziu custo do volumoso e da dieta total dos ovinos (Tabela 

3).  

Tabela 3. Custos do quilograma do concentrado e do volumoso, custo da dieta completa, 

despesa total com alimentação e custo do kg de peso vivo de cordeiros de dietas com 

inclusão de fenos de coprodutos da bananicultura. 

Variáveis 

Tratamentos 

Tifton 

85 

Folha 

Sol 

Folha 

Sombra 

Pseud. 

Sol 

Pseud. 

Sombra 

Concentrado (R$/kg de MN) 1,94 2,03 2,01 2,37 2,30 

Volumoso (R$/kg de MN) 1,31 0,32 0,64 0,43 0,65 

Custo da dieta completa 

(R$/dia) 
1,88 0,72 0,76 1,09 0,98 

Despesa total com alimentação 

(R$) 
105,00 41,00 43,00 61,00 55,00 

Custo do kg de peso vivo (R$) 15,00 18,00 43,00 9,00 8,00 

 

Observa-se que o valor do concentrado foi maior nas dietas contendo fenos de 

pseudocaule, sendo encontrado valores de R$ 2,37 para o pseudocaule sol e R$ 2,30 

para o pseudocaule sombra, enquanto que no tratamento controle foi observado custo 

com o concentrado de R$ 1,94, e para os fenos de folha sol e sombra, R$ 2,03 e R$ 2,01, 

respectivamente. Isso pode ser explicado pelo baixo teor de proteína bruta presente nos 

fenos de pseudocaule, que exigiram uma maior quantidade de concentrado proteico 

(farelo de soja), conforme observamos na tabela 1. 

Rennó et al. (2008) também, incluíram maior quantidade de ingrediente proteico 

nas dietas de silagem de milho + capim braquiária e cana de açúcar + capim braquiária, 

e notaram aumento no valor final do concentrado, sendo justificado por essa maior 

inclusão.  

Geraseev et al. (2013) observaram o mesmo aumento no custo do concentrado 

ao precisar aumentar a quantidade de ingrediente proteico nas dietas contendo fenos de 

pseudocaule de bananeira. Eles apresentaram o custo de concentrado para o feno 

controle de R$ 0,58, para os fenos de folha com inclusão de 20% e 40%, R$ 0,58 e R$ 

0,60, respectivamente, e para os fenos de pseudocaule, também com inclusão de 20% e 

40%, R$ 0,60 e R$ 0,64, respectivamente. 
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Os fenos secados ao sol apresentaram um custo inferior quando comparado aos 

secados a sombra, onde podemos observar os custos encontrados para o feno tifton 85 

R$ 1,31, para os fenos de folha sol e sombra, R$ 0,32 e R$ 0,64, respectivamente, para 

o feno de pseudocaule sol R$ 0,43 e para o de pseudocaule sombra R$ 0,65. Isso pode 

ser explicado pelo tempo da mão de obra gasto, sendo que pelo sol, a energia luminosa 

contribuiu para a evaporação da umidade em um tempo menor. 

 De modo geral, podemos observar que o custo dos volumosos contendo 

coprodutos da bananicultura foram significativamente inferiores ao do tratamento 

controle utilizado, resultando em uma despesa com alimentação menor. O feno de folha 

sol obteve os menores valores de despesa (R$ 41,00 folha sol e R$ 43,00 folha sombra), 

e isso se deve ao menor consumo dos animais que foram alimentados com estas dietas 

e também ao menor valor do volumoso. 

Quando analisamos a despesa total com alimentação, os coprodutos reduziram 

os custos comparados com o feno de tifton.  Em estudo realizado por Geraseev et al. 

(2013), também foi observado que a utilização dos coprodutos da bananicultura resultou 

em uma despesa da alimentação menor quando comparada às dietas controle, sendo 

encontrados os valores de R$ 37,19, R$ 35,74, R$ 29,11, R$ 52,78 e R$ 56,58, para os 

tratamentos controle, 20% e 40% de inclusão de folha e 20% e 40% de inclusão de 

pseudocaule, respectivamente. 

Os animais que receberam as dietas contendo fenos de pseudocaules obtiveram 

ganho de peso semelhante aos dos que receberam dieta contendo capim tifton. Enquanto 

que os que receberam os tratamentos com volumosos de folha, apresentaram resultados 

inferiores. Isso pode ser explicado pela composição bromatológica dos coprodutos, onde 

a maior presença de fatores anti-nutricionais nas folhas impediu o melhor 

aproveitamento das mesmas por parte dos microrganismos ruminais e 

consequentemente pelos animais também. 

Carmo et al. (2015), associou a redução da digestibilidade das dietas com folhas 

de bananeira aos fatores anti-nutricionais presentes em maior quantidade neste 

coproduto. Lima Junior et al. (2010), em sua revisão de bibliografia também 

relacionaram a queda da digestibilidade de alimentos volumosos com a presença de 

compostos anti-nutricionais. 
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Tabela 4. Receita Bruta, receita líquida, lucratividade e taxa de retorno das dietas com 

inclusão de fenos de coprodutos da bananicultura 

Variáveis 

Tratamentos 

Tifton 85 
Folha  Folha Pseud.  Pseud. 

Sol Sombra Sol Sombra 

Receita Bruta 

(R$/animal) 
85,00 26,00 12,00 82,00 86,00 

Receita Líquida 

(R$/animal)  
-20,00      -14,00 -31,00 21,00 28,00 

Lucratividade (%)  -23,28 -53,45 -256,88 25,15 33,51  

Taxa de retorno (%) -18,89 -34,83 -71,98 33,61 50,40 

 

 

A receita bruta das dietas reduziu com a substituição do Tifton 85 pela folha, 

mas aumentou quando houve a inclusão de pseudocaule de bananeira seco à sombra 

(Tabela 5). Podemos observar que para o Tifton 85, o valor encontrado foi de R$ 85,00, 

enquanto que para os fenos de folha sol e sombra foram R$ 26,00 e R$ 12,00, 

respectivamente. Os fenos de pseudocaule, apresentaram valores semelhantes ao 

controle. 

A receita líquida, lucratividade e taxa de retorno apresentaram valores negativos 

com a presença de folha de bananeira nas dietas. O tratamento controle também 

apresentou valores negativos, sendo que os únicos tratamentos com retorno positivo 

para as variáveis citadas foram o pseudocaule sol (R$ 25,15) e o pseudocaule sombra 

(R$ 33,51). 

Os valores de receita líquida negativa apresentados pelas dietas com feno de 

folha de bananeira foi decorrente do baixo ganho de peso dos animais nestes 

tratamentos.  

Ao analisar os trabalhos publicados de Rennó et al. (2008) e Geraseev et al. 

(2013), não foi observado nenhum valor negativo quanto as receitas, taxa de retorno e 

lucratividade. 

O custo dos concentrados impactou a receita liquida, sendo que no período 

pesquisado, o milho e o farelo de soja apresentavam altos valores no mercado. 

Importante ressaltar também que dependendo da localização da propriedade, o valor do 

concentrado pode ser mais elevado, comprometendo ainda mais o retorno financeiro.  

Rennó et al. (2008) e Geraseev et al. (2013), encontraram valores do concentrado 

abaixo dos que foram encontrados no presente estudo. Ambos observaram um valor 
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médio de R$ 0,52 e R$ 0,60, respectivamente, enquanto que o valor médio encontrado 

atualmente foi de R$ 2,13. Essa variação pode ser explicada pela época em que ocorreu 

o levantamento dos preços e também pela situação político-econômica atual do Brasil.  

A receita liquida é uma variável importante pois, nela, conseguimos ter uma 

noção melhor da realidade econômica diante dos tratamentos, isso porque, ela é o valor 

bruto, ou da receita bruta, menos as despesas totais encontradas. No caso das dietas, 

apenas as com fenos de pseudocaule obtiveram uma receita liquida positiva, ou seja, 

geraram de fato, algum possível retorno econômico, enquanto que os demais, resultaram 

em inviabilidade econômica. Os fenos de pseudocaule sol e sombra apresentaram 

valores de R$ 21,00 e R$ 28,00, respectivamente. 

A taxa de retorno representa a viabilidade do projeto desejado, neste caso, a 

viabilidade da utilização de dietas com coprodutos da bananicultura no lugar de dietas 

com feno Tifton 85. Ela é calculada com base na receita líquida menos as despesas 

totais, retirando assim, os custos gastos. Neste caso, apenas os fenos de pseudocaule 

apresentaram taxa de retorno viáveis, sendo 33,61% para os fenos de pseudocaule sol e 

50,40% para os fenos de pseudocaule sombra. 

A última variável calculada com importância significativa para definir se a 

substituição das dietas são viáveis ou não, foi a lucratividade. No entanto, neste caso em 

especifico, é necessário salientarmos que não estamos apresentando a lucratividade do 

sistema de produção completo, apenas de parte dele, a alimentação. E assim como nas 

demais variáveis, os fenos de pseudocaule sol e sombra foram os únicos onde obtivemos 

retorno, sendo eles de 25,15% e 33,51%, respectivamente.  

Devido ao custo elevado do concentrado o tratamento controle obteve retorno 

negativo, bem como os tratamentos com fenos de folhas, este último, no entanto, se deve 

ao baixo desempenho dos animais. Já os animais alimentados com as dietas de fenos de 

pseudocaule conseguiram obter um retorno positivo. Com isso, percebemos a 

importância de estudarmos os alimentos alternativos.  

O uso da fração do pseudocaule da bananicultura para a fenação e posterior 

fornecimento aos animais, pode trazer retorno econômico positivo para a criação de 

ovinos nas propriedades. No entanto é importante avaliar-se bem esta alternativa de 

acordo com a localização da propriedade pois, o custo o concentrado é um importante 

fator que pode influenciar negativamente neste retorno financeiro. 
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           5. Conclusão  

 

Os fenos de pseudocaule apresentaram melhor retorno financeiro, gerando 

valores de receita líquida de R$ 21,00 e R$ 28,00, lucratividade de 25,15% e 33,51% e 

taxa de retorno de 33,61% e 50,40% para os fenos secos ao sol e sombra, 

respectivamente, demonstrando viabilidade para o uso no confinamento de ovinos. Já 

os fenos de folha, tanto sol quanto sombra não apresentaram resultados viáveis 

economicamente. 
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